
Nº 
médio  

T N 
(%)

Nº 
médio  

T N 
(%)

Nº  
T N 
(%)

Nº  
T N 
(%)

Nº  
T N 
(%)

Nº 
médio  

T M 
(%)

Nº 
médio  

T M 
(%)

Nº  
T M 
(%)

Nº  
T M 
(%)

Nº  
T M 
(%)

2 574 19,3 3 328 14,1 3 606 14,5 2 987 12,1 2 989 11,8 1 657 13,3 2 699 11,7 2 681 11,5 2 355 10,3 2 869 11,5

2 071 24,8 2 843 17,4 3 084 17,5 2 628 15,0 2 594 14,5 1 304 16,9 2 347 14,7 2 374 14,7 2 090 13,1 2 554 14,5

 343 12,4  339 7,9  345 7,8  242 5,6  270 6,1  225 8,7  241 5,6  193 4,5  193 4,6  222 5,0

 112 9,2  95 5,6  108 6,3  69 4,1  77 4,4  84 7,2  74 4,3  77 4,5  48 3,0  70 4,1

 40 6,4  39 4,5  52 5,9  38 4,1  37 4,0  33 5,4  30 3,6  31 3,8  19 2,3  21 2,4

 8 3,7  10 3,3  16 5,2  10 3,2  10 2,9  10 4,3  6 2,3  6 2,1  4 1,4  1 0,3

 2,4  1 2,9  1 3,6  0,0  1 4,2  1 4,9  1 3,2  0,0  1 3,3  1 3,6

Longevidade, de 1 a 5 anos (%)

≥ 250

Natalidade e Mortalidade

NUT II - ALENTEJO

1 - 4

5 - 9

10 - 19

20 - 49

Taxa de 
Crescimento

2001 - 2005 2005

DINÂMICA EMPRESARIAL

50 - 249

Total de empresas empregadoras activas  

Nº médio de 
empresas

Taxa de 
Crescimento

Nº médio de 
empresas

Taxa de 
Crescimento

Nº  de 
empresas

Taxa de 
Crescimento

Taxa de 
Crescimento

20032001 - 2005

-0,7  25 374 2,4

-0,4  17 920 2,2

 4 406

 17 595 10,5  17 530

Nº  de 
empresas

Nº  de 
empresas

 24 938 9,1  24 775

2005

Nascimentos Mortes

2007

200720061987 - 2000

2004

Escalão Dimensional 
(nº trabalhadores)

Escalão Dimensional 
(nº trabalhadores)

Total 
1 - 4

Total 

5 - 9

10 - 19

1985 - 20001987 - 2000 2001 - 2007 2005 2006

 13 531 7,5  23 147 3,4

 8 578 9,2  16 008 4,6

 2 833 5,8  4 282 0,7  4 423 6,1  4 302 -2,7 2,4

 1 241 3,7  1 702 0,4  1 713 7,2  1 685 -1,6  1 751 3,9

  633 3,7   850 0,6   874 4,0   916 4,8   930 1,5

  227 1,0   280 1,9   305 8,9   315 3,3   343 8,9

  19 3,2   25 3,9   28 -6,7   27 -3,6

Fonte: GEE com base em E. Sarmento e A. Nunes, "Entrepreneurship Performance Indicators for active employer enterprises in Portugal", Temas Económicos nº 9, Ministério da
Economia, da Inovação e do Desenvolvimento, com base nos Quadros de Pessoal, GEP, MTSS.

  24 -11,1

Dinâmica demográfica, 1987-2005

Nota: Empresas empregadoras, segundo a definição patente no “Manual of Business Demography Statistics (Eurostat/OECD, 2007), são aquelas empresas que estando em actividade,
empregam pelo menos um trabalhador.

Nota: TN é a Taxa de Natalidade e TM é a Taxa de Mortalidade. Rácios compostos por um numerador que corresponde ao total de nascimentos de empresas empregadoras e ao total de
mortes em empresas empregadoras, respectivamente, e por um denominador que corresponde ao total de empresas empregadoras activas no período de referência. Um nascimento de
uma empresa empregadora ocorre quando esta inicia actividade. Estes não incluem entradas na população devido a fusões, aquisições ou reestruturações de empresas ou reactivações
de unidades que estejam adormecidas durante um período de mais de 2 anos. Esta população é também composta por empresas que, embora existindo em anos anteriores, estavam
abaixo do limiar de um trabalhador. As mortes ocorrem porque as empresas deixam de estar presentes na base de dados (durante pelo menos dois anos) ou porque deixaram de ter pelo
menos um trabalhador remunerado, conforme registo nos Quadros de Pessoal, de acordo com a metodologia Eurostat/OECD, 2007.

20 - 49

50 - 249

≥ 250
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Nota: O somatório das taxas de natalidade e mortalidade de empresas empregadoras, no topo das barras, corresponde à taxa de turbulência.
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Fonte: GEE com base em A. Nunes e E. Sarmento, "Survival dynamics in Portugal, a regional perspective", Livro de Actas da European Regional Science Association e em E.
Sarmento e A. Nunes, "Entrepreneurship Performance Indicators for active employer enterprises in Portugal", Temas Económicos nº 9, Ministério da Economia, da Inovação e do
Desenvolvimento, com base nos Quadros de Pessoal, GEP, MTSS.

Longevidade, perspectiva de 2007 

Dimensão empresarial 
(número médio de trabalhadores)

Probabilidade de Sobrevivência 

(para empresas nascidas nos anos considerados)

Nota: Foi aplicado o estimador não paramétrico Kaplan-Meier, de acordo com a seguinte fórmula:                                .
As probabilidades apresentadas dizem respeito a conjuntos de empresas ("cohorts") nascidas nos anos apresentados. 

 
^

| j

j j

j t t j

n d
S t

n

 
   

 


3

4

5

6

7

8

9

10

 N
úm

er
o 

de
 t

ra
ba

ha
do

re
s

empresas com 1 ano 5,5 4,9 5,4 5,6 4,6 4,9 4,9 5,0 3,8 4,6 4,4 3,8 4,7 3,9 3,9 3,8 3,7 3,8 4,5 3,6

empresas com 2 anos 6,4 5,2 6,3 6,0 5,1 5,1 5,1 6,2 4,1 4,9 5,0 4,4 5,4 4,2 4,0 4,1 4,2 4,1 5,3

empresas com 3 anos 6,5 5,4 7,4 6,2 5,3 5,3 5,5 7,2 4,6 5,4 5,6 4,9 6,2 4,5 4,4 4,3 4,6 4,4

empresas com 4 anos 7,1 5,6 8,0 6,9 5,5 5,8 5,7 8,1 4,9 5,8 6,3 5,2 6,6 4,8 4,6 4,8 4,9

empresas com 5 anos 7,8 5,7 8,0 7,0 6,0 6,3 6,2 8,8 5,4 6,4 6,6 5,3 7,5 5,1 5,0 5,2

1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Anos de
 Sobrevivência

1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004

1 85,7% 85,6% 82,6% 86,5% 85,5% 80,8% 86,8% 88,4% 87,3% 88,4% 86,0% 86,3% 83,9% 85,3% 86,9% 84,9% 87,7% 85,7%
2 77,2% 75,0% 72,5% 77,1% 69,1% 71,0% 77,7% 79,2% 77,5% 79,1% 76,6% 75,6% 72,3% 75,1% 75,1% 75,9% 77,3%
3 67,3% 66,3% 65,2% 63,6% 61,7% 64,4% 71,5% 72,4% 69,1% 70,5% 67,4% 65,0% 63,2% 65,8% 68,3% 68,0%
4 60,9% 59,6% 54,9% 56,8% 56,0% 60,4% 65,1% 66,9% 62,7% 63,9% 60,3% 58,9% 56,8% 59,3% 61,3%
5 54,9% 51,4% 50,2% 51,9% 52,9% 56,0% 60,7% 61,2% 56,6% 57,4% 54,4% 53,9% 51,3% 53,4%
6 47,2% 46,8% 47,1% 48,6% 49,8% 52,6% 56,4% 56,4% 53,0% 52,6% 50,6% 49,3% 47,2%
7 44,4% 43,7% 43,7% 44,2% 46,4% 49,0% 52,8% 51,8% 48,4% 48,6% 46,9% 45,5%
8 41,4% 40,8% 40,7% 41,4% 42,5% 45,6% 48,4% 47,5% 44,7% 44,8% 43,2%
9 39,2% 38,4% 38,3% 38,8% 39,1% 42,6% 44,4% 44,2% 41,7% 42,1%
10 36,2% 36,1% 36,0% 36,0% 37,0% 38,7% 41,5% 41,5% 38,3%
11 34,7% 34,3% 33,4% 33,3% 34,7% 35,6% 38,4% 38,6%
12 32,7% 31,8% 30,6% 31,1% 32,9% 33,3% 36,2%
13 30,6% 29,0% 28,7% 29,6% 31,3% 32,3%
14 28,1% 27,4% 26,9% 28,7% 29,6%
15 26,7% 26,0% 25,8% 27,1%
16 24,7% 24,4% 24,7%
17 23,8% 23,0%
18 22,1%
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(milhares de trabalhadores)

Nº 
médio  

T C 
(%)

Nº 
médio  

T C 
(%)

Nº  
T C 
(%)

Nº  
T C 
(%)

Nº  
T C 
(%)

Nº 
médio  

T D 
(%)

Nº 
médio  

T D 
(%)

Nº  
T D 
(%)

Nº  
T D 
(%)

Nº  
T D 
(%)

9,9 9,7 10,7 7,2 12,5 8,0 8,8 5,6 9,4 5,9 7,2 7,4 8,3 5,6 7,5 5,1 7,0 4,7 7,6 4,9

4,1 21,9 5,0 14,8 5,1 14,4 4,4 12,4 4,4 12,1 2,5 14,4 4,0 12,0 4,0 11,9 3,5 10,6 4,1 11,6

2,2 12,2 2,1 7,7 2,2 7,7 1,5 5,5 1,7 6,0 1,4 8,7 1,5 5,6 1,3 4,6 1,2 4,7 1,4 4,9

1,5 9,1 1,3 5,6 1,5 6,5 0,9 4,2 1,0 4,4 1,1 7,1 1,0 4,4 1,0 4,3 0,6 3,0 0,9 4,2

1,2 6,2 1,2 4,5 1,5 5,8 1,1 3,8 1,1 4,0 1,0 5,3 0,9 3,5 0,9 3,6 0,5 2,2 0,6 2,3

0,7 3,6 0,8 3,2 1,4 5,0 0,9 3,0 0,8 2,6 0,8 4,2 0,5 2,0 0,4 1,5 0,3 1,2 0,1 0,4

0,3 2,5 0,4 2,7 0,8 5,3 0,0 0,0 0,4 3,4 0,4 4,2 0,4 2,7 0,0 0,0 0,8 4,8 0,4 2,7

Evolução do Emprego Líquido por Componentes (1987 - 2005)

2007 1985 - 2000 2001 - 2005 2003

50 - 249

≥ 250

1 - 4

5 - 9

10 - 19

Criação e Destruição de Emprego

Escalão Dimensional  

Criação Destruição

1987 - 2000 2001 - 2007 2005 2006 2004 2005

20 - 49

Total 

Nº de 
trabalhadores

Taxa de 
Crescimento

≥ 250

Nº de 
trabalhadores

Taxa de 
Crescimento

Nº de 
trabalhadores

Taxa de 
Crescimento

Nº médio de 
trabalhadores

Taxa de 
Crescimento

50 - 249

Total 
1 - 4

5 - 9

Taxa de 
Crescimento

Nº médio de 
trabalhadores

10 - 19

20 - 49

 102 077

Nota: TC é a taxa de criação e TD é a taxa de destruição de emprego. Rácios compostos por um numerador que corresponde ao total de empregados nas empresas empregadoras que
"nascem" e "morrem" anualmente, respectivamente e por um denominador que corresponde ao total de emprego em empresas empregadoras activas (de acordo com a metodologia do
"Manual on Business Demography Statistics", Eurostat/OECD, 2007).

EMPREGO

Emprego em empresas empregadoras activas

Escalão Dimensional 
(nº trabalhadores)

1987 - 2000 2006 20072001 - 2005 2005

4,4  147 311 2,1  155 946

-0,7  36 152

5,8  156 816 0,6  159 160

-2,9  28 241

1,5

 19 188 8,1  33 161 3,5  35 566 8,2  35 328

-1,9  23 005

2,3

 18 215 5,7  27 534 0,6  28 353 6,1  27 522

5,1  27 941

2,6

 16 445 3,6  22 410 0,4  22 559 7,6  22 130

5,0  31 256

4,0

 18 716 3,6  25 341 1,2  26 374 5,2  27 720

-2,5  12 565

0,8

 20 046 1,3  25 324 3,2  28 122 8,2  29 525

Fonte: GEE com base em E. Sarmento e A. Nunes, "Entrepreneurship Performance Indicators for active employer enterprises in Portugal", Temas Económicos nº 9, Ministério da
Economia, da Inovação e do Desenvolvimento, com base nos Quadros de Pessoal, GEP, MTSS.
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Fonte: GEE com base em E. Sarmento e A. Nunes, "Entrepreneurship Performance Indicators for active employer enterprises in Portugal", Temas Económicos nº 9, Ministério da
Economia, da Inovação e do Desenvolvimento, com base nos Quadros de Pessoal, GEP, MTSS, de acordo com as definições do "Manual of Business Demography Statistics",
Eurostat/OCDE (2007).

EMPRESAS DE ELEVADO CRESCIMENTO E GAZELAS

Perspectiva das Empresas de Elevado Crescimento e Gazelas existentes em 2007

Empresas de elevado crescimento e Gazelas, por emprego 

As empresas de elevado crescimento, por volume de negócios (ou
emprego), são todas as empresas que tenham tido um crescimento
médio anual em termos de volume de negócios (ou emprego) igual ou
superior a 20% ao ano, durante um período de 3 anos, e que empreguem 
pelo menos 10 trabalhadores, no início do período considerado.

As Gazelas são um subconjunto das empresas de elevado crescimento
constituído por empresas jovens que tenham, no máximo, 5 anos de
idade.

Nº
Percentagem na população 

com pelo menos 10 
trabalhadores 

Nº
Percentagem na população 

com pelo menos 10 
trabalhadores 

Nº
Percentagem na população 

com pelo menos 10 
trabalhadores 

Nº
Percentagem na população 

com pelo menos 10 
trabalhadores 

1990 84 4,10 5.940 9,47

1991 77 3,77 6.128 9,59

1992 57 2,71 4.276 6,49 15 0,73 1.317 2,10

1993 56 2,68 4.680 7,37 20 0,98 2.607 4,08

1994 67 3,36 5.147 8,39 23 1,09 1.412 2,14

1995 55 2,77 3.405 5,84 8 0,38 352 0,55

1996 57 2,74 3.936 6,31 10 0,50 441 0,72

1997 70 3,15 5.685 6,10 14 0,70 672 1,15

1998 93 3,96 8.283 11,47 28 1,35 3.558 5,71

1999 82 3,29 6.294 8,36 28 1,26 2.784 2,99

2000 90 3,45 5.951 7,68 20 0,85 1.049 1,45

2001 104 3,65 6.346 7,48 28 1,12 1.743 2,32

2002 94 3,20 4.658 5,57 22 0,84 861 1,11

2003 81 2,86 5.970 7,05 22 0,77 1.117 1,32

2004 92 3,35 6.993 7,96 18 0,61 1.508 1,80

2005 69 2,36 3.444 3,74 17 0,60 623 0,74

2006 68 2,31 3.970 4,22 20 0,73 1.136 1,29

2007 74 2,43 3.808 2,91 16 0,55 1.217 1,32

Ano

Empresas de elevado crescimento 
por emprego

Gazelas por emprego

Empresas Trabalhadores Empresas Trabalhadores
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SÍNTESE METODOLÓGICA 

 

Estes resultados baseiam-se na aplicação do “Manual of Business Demography Statistics” 
(Eurostat/OCCE, 2007) aos Quadros de Pessoal, cuja fonte é o Gabinete de Planeamento e 
Estratégia do Ministério do Trabalho e da Segurança Social.  

A análise versa sobre a dinâmica empresarial desde 1985 a 2007, nas dimensões relativas à 
longevidade, dimensão empresarial, probabilidade de sobrevivência, emprego e ao 
subconjunto de empresas formado pelas designadas “empresas de elevado crescimento” e 
“gazelas”. 

Consideraram-se apenas as empresas classificadas nas secções A a Q da CAE-Rev.2.1. 

 

Principais conceitos 

 
Empresa1: Representa a mais pequena combinação de unidades legais, isto é uma unidade 
organizacional que produz bens ou serviços, que aufere de uma certa autonomia de decisão, 
particularmente no que diz respeito à alocação dos seus recursos correntes. Uma empresa 
pode ter uma ou mais actividades em uma ou mais localizações. Uma empresa pode ser 
representada apenas por uma entidade legal. 

 
Empresas empregadoras (“employer enterprises”): empresas existentes na população de 
empresas activas com pelo menos um trabalhador remunerado. 
 
Nascimento de empresas empregadoras: consiste na população de empresas activas com 
pelo menos um trabalhador remunerado nascidas no ano n e de empresas que, existindo em 
períodos anteriores ao período de referência ( 1n  ), se encontravam abaixo do valor de 
referência de um trabalhador remunerado. 
 
Taxa de Natalidade: Rácio composto por um numerador que corresponde ao total de 
nascimentos de empresas empregadoras e por um denominador que corresponde ao total de 
empresas empregadoras activas no período de referência. Um nascimento de uma empresa 
empregadora ocorre quando esta inicia actividade. Estes não incluem entradas na população 
devido a fusões, aquisições ou reestruturações de empresas ou reactivações de unidades que 
estejam adormecidas durante um período de mais de 2 anos. Esta população é também 
composta por empresas que, embora existindo em anos anteriores, estavam abaixo do limiar 
de um trabalhador, de acordo com a metodologia Eurostat/OECD, 2007. 
 
Taxa de Mortalidade: Rácios composto por um numerador que corresponde ao total de mortes 
em empresas empregadoras, respectivamente, e por um denominador que corresponde ao 
total de empresas empregadoras activas no período de referência. As mortes ocorrem porque 
as empresas deixam de estar presentes na base de dados (durante pelo menos dois anos) ou 
porque deixaram de ter pelo menos um trabalhador remunerado, conforme registo nos Quadros 
de Pessoal, de acordo com a metodologia Eurostat/OECD, 2007. 
 

Sobrevivência de empresas empregadoras: Uma empresa sobrevive se estiver em 
actividade em termos de volume de negócios e/ou emprego em qualquer período do ano ou se 
a unidade legal a que está ligada tiver cessado a actividade, mas esta tenha sido retomada por 
uma ou mais unidades legais novas criadas, especificamente, para utilizar os factores de 
produção dessa empresa. Uma empresa nascida em n-t com uma ou mais pessoas 
remuneradas sobrevive em n se estiver representada nas populações de empresas activas 
entre n-t e n com uma ou mais pessoas remuneradas. 

 

                                                 
1 Regulamento do Conselho (EEC), nº. 696/93, Secção III A de 15.03.1993. 



 

 

Probabilidade de Sobrevivência: A função de sobrevivência reporta a probabilidade de uma 
empresa activa sobreviver para além do momento t (o momento da observação), isto é, a 
probabilidade de a empresa não cessar actividade antes do momento t, (  Pr T t ).  

A função é igual a um no momento t=0 e diminui, tendencialmente, para zero à medida que o 
tempo (t) tende para infinito. A probabilidade de sobrevivência  S t é representada por: 

   1 ( ) PrS t F t T t     

As probabilidades apresentadas dizem respeito a conjuntos de empresas ("cohorts") nascidas 
nos anos apresentados. Foi aplicado o estimador não paramétrico Kaplan-Meier2, de acordo 
com a seguinte fórmula: 

 

 

Empresas de elevado crescimento (“High-Growth enterprises”): Empresas com pelo menos 
10 trabalhadores com um crescimento médio anual superior a 20% ao longo de um período de 
3 anos, sendo o crescimento medido quer em termos do número de pessoas ao serviço 
remuneradas, quer em termos de volume de negócios. 

 
Empresas de elevado crescimento, por volume de negócios (ou emprego): são todas as 
empresas que tenham tido um crescimento médio anual em termos de volume de negócios (ou 
emprego), igual ou superior a 20% ao ano, durante um período de 3 anos, e que empreguem 
pelo menos 10 trabalhadores, no início do período considerado.  
 
 
Gazelas: são um subconjunto das empresas de elevado crescimento. São empresas de 
elevado crescimento que tenham nascido pelo menos cinco anos antes do final do período de 3 
anos a observar. Ou seja, as Gazelas por volume de negócios, ou emprego são todas as 
empresas empregadoras durante um período de pelo menos 5 anos, que tenham tido um 
crescimento médio anual em termos de volume de negócios ou emprego, igual ou superior a 
20% ao ano, durante os últimos 3 anos e que empreguem pelo menos 10 trabalhadores no 
início do período de 3 anos considerado. 
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